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Pesquisa em foco: 

Patient safety in organizational 
culture as perceived by leaderships 
of hospital institutions with different 
types of administration

Líderes devem não apenas providenciar recursos, infraestrutura e procedimentos, como também 
envolver a organização toda para que se crie uma cultura de minimização de riscos. 

gestão da saúde



49GV pesquisa

anuário de pesquisa 2016-2017

Raio X da pesquisa
•	 Realização de estudo quantitativo com 103 profissionais (enfermeiros, médicos, administradores, farmacêuticos, fisio-

terapeutas e nutricionistas, entre outros) em oito hospitais (dois privados, três administrados por contrato de gestão 

e três autarquias).

Resultados
•	 Os fatores considerados mais importantes para a cultura de segurança são: clima organizacional (provisão de infraes-

trutura, recursos e procedimentos para o desenvolvimento de uma cultura de segurança); aprendizado organizacional 

(percepção de que se aprende, e se implementam mudanças a partir dos erros) e tipos de gestão (privada ou gover-

namental).

•	 Em hospitais privados, as respostas foram mais homogêneas do que nos públicos, o que pode significar maior disse-

minação do assunto.

•	 Em hospitais públicos, foi identificada maior propensão ao aprendizado contínuo.

O que há de novo
•	 Os gestores devem investir em ações e processos para fortalecer o aprendizado organizacional e melhorar o clima de 

segurança, de modo a beneficiar não apenas os pacientes, mas a organização como um todo.

•	 Os resultados indicam que ações efetivas de segurança do paciente dependem de recursos (materiais, tecnológicos, 

humanos e financeiros), de infraestrutura e de procedimentos, mas exigem também aprendizado em todos os níveis 

da organização. 

•	 Nem todas as dimensões têm o mesmo peso para o desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente, 

portanto é preciso analisar quais são as mais relevantes. Um aspecto que obteve destaque no estudo refere-se ao de-

senvolvimento de mecanismos para estimular uma cultura de confiança mútua, permitindo maior abertura para que 

os erros sejam reportados e corrigidos.

objetivo Identificar a percepção das lideranças em relação a 

dimensões da cultura organizacional em hospitais públicos e privados 
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